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fí ffasemfiléa Legislativa A
O orçamento fictício da Santa Casa

ESPECULAÇÃO TORPE OOM A

Lá do Empréstimo |
Escreve-nos amigo dis-

MISI3RIA PUBLICAI Retíssimo e que muito noa
1 merece:

NSo tínhamos tido até
agora nem tão cedo teremos
outra sessão legislativa que
como a presente tanto se
recommeude á execraçãc
publica.

Só parece que os noa^os-
actuaes legisladores abdica-
ram todos os sentimentos
de bonra e dignidade, tudo
sacrificando nas aras dr
mais indecoroso incondicio-
nalismo, da subserviência
usais abjectn.

Nao ha exemplo de que,
em tempo algum, tanto te
nha descido entre nós um
dos poderes constitucionae*

Não declamamos : — os
factos ahi estão democ
strsndo eloqüentemente r
miserável estado de vergo-
nhosa degradação, a qut
chegou entre nóá a Assem-
bléa Legislativa.

Só o celebre projecto au
terizando o empréstimo de
quinze milhões de francos,
sem necessidade urgente
nas condições mais ruinosas
para o Ceaiá, projecto vo-
tado em trea sessQes couse
cutivaa, de afogadilho, serr
exame, sem estudo, sem dis
cuasao, é por si só aufficiec,,
te para dar uma idéa exact
do que &2o esses legislada
res que hão de passar á poe
teridade como a gente maiç
desbriada, mais nulh, mais
desclassificada, de que já se
Berviu o oligarcha para o?
seus finsnefandos.

Mas não é do empréstimo
que vimos hoje nos oecupar.

Decorridos eâ"o vinte
nove diaB de sessão e apenas
quatro leis apparecem como
produeto de tão insano tra
talho.
São portanto, 17:400$000

despendido i inutilmente pe*loa cofres públicos.
De três dessas leis já nos

occupámoB anteriormente,
diremos hoje alguma cousa
relativamente á quirta—Orçamento da Santa
Casa b do Asylo de
Alienados.

Não ha nesta capital,
quem ig«ore o que é a
Santa Casa, onde se gas*tam annualmente
60;000$000 em alimenta*
Ção e 15:000$000 em reme*
dK>6; e entretanto os pobres
que para ali entram quas:
que só morrem á mingua e á
fome, porque na actual si-
tuação até com a miséria
publica se especula.

As mais das vezes volta o
pobre, depois de perdido o
dia, sem conseguir qne seja
despachada a receita cari*
do«amente obtida de um
facultativo eFtrnrhc ao es-
tabelecimetlc; ir.as j.ão M
tan; rs rfirp^-o* cz.r^f; o
rü.cs itees c luil-fCi;u--
aos lacaios dé palácio qtté
A tt v*o abastecer coa

sxrifitio dos miseráveis
desvalidc.s I...

Mis falemos da lei orça-
mentaria do piedoso estão 2.
lecimento, a qual é o ncs30
object).

A Santa Casa lueta an-
viualmeote coin difficulda«
des mil para se manter.

O orçamento para 1911,
agora mesmo votado, fixa a
despesa em 115:060$000 e
orça a receita em
114:775$000.

Ha, portanto, desde já
ura déficit previsto. Apezar
disto, sem o menor escrupu-
Io, angmentaram-se os veu~
cimentos do amanuense que
nada faz, de l:800$000para
2:400$000, e o do ajudante
do administrador de ... .
l:200$000paral:500$000.

Não se comprehende au-
gmento de vencimentos
onde não ha dinheiro para
as despesas ordinárias.

Entretanto o déficit não é
somente o que apparece,
pela razão muito simples de
que fictício é o orçamento
de que rios oecuparaos.

Com>effeito nelle figura
como renda extraordinária
a subvenção do Estado no
valor de qd:ooo$ooo, mas
no orçamento geral essa
subvenção é apenas de
5o:oo$oooo.
Em taes condições o déficit

real se eleva a mais de um
terço da receita orçuda I...

Eis o que são as ieis no
Ceará, cumprindo pôr em
destaque que contra essa
mentira official, proposta
pelo governo e votada ás
cegas pela Assembléa, nos
batemos ha muito tempo
destas columnas.

Resultado final: —o fun-
eclonalismo, onde ha venci-
oientos bem pingues,é pago
a dia; aos felizardos não
faltam bons vinhos e reme-
dios caros, o pobre, o des-
valido morre á fome e a
.níngua 1...

-*-
Joaino Ifirmeza .

De AsBAié, onde é acredita-
do negociante, acha-se eutre
lój o snr. Joaino du Brito Fír-
meza, amigo dos mais dedica*
dus á nossa causa.

Cumprimentamol-o.

Era preciso que o satrapa
cearense tivesse uma As-
sembléi á sua imagem e se*
lhança para se atrever a
mandar que ella escrava
e submisa elaborasse um
projecto de empréstimo,
verdadeiro padrão de igno-
minia, de infâmia e Bervilis-
mo inegnalaveis!

Quanta miséria, quanta
baixesa I

E}m cyaismo, em torpeza,
nunca houve cousa que se
lhe assemelhasse, e os no-
mes ü'esses vis escravas ha
de passar à historia com o
mais tribte e ignominioso
ferrête:
—Ladrões, ladrões» 111 Seiá
o epitheto indelével que
lhes ficará gravado &aa
frontes abjectas.

Sim 1 O satrapa cearense
ha de continuar a banque»
tear-se á custa dos dinhei*
ro3 públicos, que tem ruu-
bado com o despudor do
bandido mais scêz, porém,
tempo ha de vir, em que
será atirado como uma po-
dridSo ao escaraeo, ao des-
preábpublico.* - *- ; >^***iè

B seus filhos, seus genroe,
seus netos, nem se pej.im da
ignomínia que os cobrirá
tambem, como uma túnica
de Nessus, a que jamais se
poderão subtrahir sem que
se lhes dilacere cada vez
mais o brio, a honra e toios
os mais predicados r obres
do ser em cujo intimo D:us,
em seus altos disignios, im-
primiu a consciência inalio*
navel do dever.

Roubae, rcutue, pois, ca*
hbrezes 1
Armae a vossa escopeta aos
peitos dos incautos viandan-
tes, tirando-lhes a bjlsa e a
vida, em quanto sem moral
e sem pudor nãj temeu a
lei, nem respeitaes oj mais
rudimeutares princípios da
probidade; mas não vos jul»
gueis immunes daa penas
que mais ceio, ou mais tar-
de, como todo criminoso,
tereis de sofrer,

E essa Assembléa de eu»
nuchoB, essa Synagoga de
phariseus tripudie mais e
mais sobre os farrapos da
sua própria dignidade, cal»
que-os e recalque-os no
chão immundo do seu ser.
vili&mo indigno, mas soffra,
como uma condemnação, as
palavras cáusticas e canden-
tes que do Senado brasileiro
lhes arremessa ás faces ex-
aegues o snr. Francisco Sá,
um dos genros do seu amo
e senhor, eil-as:

«Renunciastes ás vosass
« maia importantes prero-
c gativas; a consciência po-
c pular sente-se dominada
c de desate»tr; d'aht a for
t mncã"», airitna das insti*

Manteiga 4o JPlauby U tltíçOíS, de ttm-dôSpotis-

Kectiücaçao
Do sr. Américo de Mattos Li*

ma, Importante industrial, resi-
dente nesta capital, recebemos
delicada missiva em que, agra-
decendoas rcferencias,ahás jus*
tiaaimas, que fixemos, á sua pes-
soa, pede para rectificarmos o
engano por nós commettido ao
publicarmos a firma da nova
sociedade que acaba de consti-
tuiraae e qUR girará sob a razão
de « MATTOS LIMA & FI-
LHO.»

Fica ?-f?BÍm sanada a falta.de-
-ÍH? snrrente a descu'do de re*
v -So-.

potismo sem vontade,
despotismo sem revolu-
ção, sem politica, sem
plano de governo e quasi
se pôde dizer—despotis-
mo sem déspota, despo-
tismo víscobo, molle, in»
vertebrado, que não pre*
cisa ficar de fé para do-
minar uma sociedade em
decomposição, porque
basta rastejar, sobre ella,
como uma lesma »
E)' o que está fazendo o

satrapa cearense —rasteja
sobre a sua Assembléa como
uma lesma, e basta o seu
visco molle e asqueroso para
dorainal-a.

Ei' uma verdadeira de-
composição, bem o d:z o sr.
Sá, e não ha desmentil-o,
por que é a verdade triste e
desoladora que todos nó-
vemos e tocamos.

Salve-se quem puder!

Comei Aütaaes Atear
Foi»:,os gentilmente mostra-

do por um distincto amigo e
i; Atente propagandista acre
ano, actu Aimente entre*nó<s»um
tel-grainma do coronel Aatu
nes Alencar coinmunlcando
su» chegada uo Rio de Janeiro
onde foi alvo de significativa
recepção,

Em desempenho da alta e
psHtí.tira m;B*ão que o levou
ftlueíiaTcapital» já 

' cateve em
c nfeencia com o anr. ministro
di vuçSo, devendo em breve
ser recebido pelo preadoateda
Ropubuc;, quei como p.erimos,
i» acolherá cjíuo emissário da
paa> portador da confiança
citas acreanos e unico arbitro
entre a* aspirações destes e a
bóa vontade do governo fe-
deral.

Ferro Oarnl Gear ense

Fji suspenso hontem, duran-
te horas, o trafego dos bonds
aa lit' h a da Jacarecanga.

Eatrctanto a artéria servida
por essa linha é das maia po
puloiaa e faltaram precisamen*
te ob bonds naa horas mais ar»
dentes do dia.

O facto anômalo que pro fli*
gamos,foi devido, segundo njs
inf jrmaram,a uma ordem ema
nada da intendencia munici»
pai que entendeu punir o pu.blico por um relaxamento do
snr. Solon da Casta e Silva,
caixeiro gerente da companhia.

fi' de crer que o snr. inten*
dente municipal disponha de
meios outros de represai e con-
tra o desabusado gerente, sem
ferir ob interesses da popula
ção.

Naturalmente ha de haver
muitas para oa casos de falta,
de cumprimento dos conuactos
e posturas municipaea.

Dellai devia lançar mão o
anr. corcnel G. Rocha e nãj
obrigar o publico a uma esti-
rada longa e estafante, a pé,
com o sol ardente que ora te-
mos logo p-la manhan, quanto
maia ao meio dia.

Aqui fica a nossa reclama-
çSo.

Barão do Rio Branco
Lo Você d^ltalia, aoompa»

nh..ndo a maioria da imprensa
estrtingtúru nos meiecidub loa-
vorea aos nussos homeaa emi-
nentes e á nova plisse que atra-
veesa a vida nacional orazilei-
ra, assim «e refere á personalt*
de de do Burào do Rio Branco,
noBso minintro do exterior, em
artigo sob <• titulo : Um homem

—Tambem o Bruzii tem um
homem que não é lobo, embu-
ra seja dipLmata. lí' eate o
Barão du Ru Br«noo, por fur«
tuna da terra descoberta por
Oibral, e assim por fjrtuna
da« Republioas latinas da Amo-
rioa Meridional, Ministro dos
eatrangeirus dos JEstados-Uni-
doa do Brazil. O Barão do Ru
Brunoo tem a vista da águia, a
foiça e o coração do leão; oomo
ti guia voa nus oéua altos da po-
lit.o* internaoiouul, tem altissi-
mo o preãtigio do nome brazi-
leiro, venoe sempre em qual"
quer questão diplumatioa quan*
ao eBtão em jogu os interesses
do sen paiz ; mas não mostra o
proceder da avo de rapina, não
põe a espada de Brenno na ba*
mnça, bradando Veo victis, elle,
ao ountrano, traz oomo a bi-
olioa pomba, o ramo de oli-
vo/ra.

- E' o homem Lrte e ó o ho-
mem da paz. Do viotoria em vi-
otorltt» com a Bolívia, ojm a
A.rgeutina, oom o Uruguay e fi
nalmente oom 9 -fosu, ó todo
uai hyuino de gloria que se e*
leva sobre sua oabtsya, tezendo,
oom toda razio tornar-se or*
galhooa a terra qne lhe doa o
ser. So o Barão do Rio Branoo
é reooühooido o maior diplo-
mata da Sui-Amerioa, deve
portanto, ser reconhecido oomo
o mais benemérita, o uuioo
verdadeiramente b e n emérito,
nebta parte do novo continente.

O ilioBtre Chanoeller é oom
toda razão adorado pelo povo
bri z;leiro e amanhã poderia a-
oibar oom a luota politioa inter-
na qne divide a sua x atria, oom
relação ás candidaturas presi-
denoiaea, só pronunciando a
palavra ; Aooeito ! Mas o Ba»
rão sabe muito bom servir sa»
Pátria no dtífioii papei deíioa*
do que oooupa e não o desva-
neoem as honras da Presidência;
para tal águia o Cattete seria
uma triate e odieata gdoia,

Elle é homem da antiga es-
tampa ; forte, aerenu e de uma
simplicidade adorável. Não ha
muito tempo que uma reviuta
politioa ingleza, chamou o Ba-
rãj do Rio Branco o Bismark
da Amenoa latina.

Mas se o illustre Chanoeller
brazileiro tem a mente aguda
que dútinguiu o prepotente
ohanoeiier allomão, elle não se-
gue a meama esoola. Bismark
servia-se do qualquer meio para
venoer, nadando no sangue,
alimentando o ódio e a vingan
q* ; Rio Branco sabe venoer e-
vitundo as horríveis ournefioi.
nas, oonvenoe ndo oom as
palavras de paz. de fraternida-
ae e de amor e attrahindo a-j
bênçãos dos povoa. Bismark
tinha a alma de um demônio ;
Rio B;anoo tem a alma de om
aujj».

(Do «Correio do Norte»)

Pré És

Coronel HermeUno
Macahyba

No paquete «Olinda» que aar
pou hontem para os portos du
sul, tomou passagem até a ca-
pitai da Republica o nosso ve«
neraudo e prestante amigo,co-
runel Hermelino Sobrad Maça-
hyba, a quem auguumos feií-
ciasima viagem e prompto re*
gres»,

FOLYGAMIA

Foi preso em 8. Petersbu'go
o coronel James Teplcw no mo*
mento em que tencionava caàar
com a sua ultima cunhada.

Nada menos de 12 mulheres
reclamam a legitimidade de eru
consórcio com o espertalhão.

Suppõe-ae que ainda multas
outras reclamantes

FUNEBRE8 ORÁCULOS
A Revista Internacional do

EspirituaUsmo Scientifico em
seu d 1" do 3? anno, reçtota
ama propheoia aobre o B-pzil
a qunl, de alguma f»rma, não*
esti muito fora de oommenU-
rios diante dos f^otos qne ee
vão desenrolando em nosso
paiz.

Efisr. prjpheo»a foi provoca
da pela própria drecçáo da
Revista quo tratou de ouvir a
oelebre payohometriBta Me B»
eigner. São as seguintes as
pred<oções dent. famosa sybil-
Ia, em referencia ao Brasil :

1? Vejo o desappureoimento
de um grande diplomata do
Estado.

2? Um homem importante
será preso por ter propalado t
por vingança, segredos do Esta-
do. E' ama pessoa que posaúe
ligações intimas oom o governo.'á'l Seco*, durante um perio*
do de vários mezes. Isso dará
oomo resultado a fome n j njrte
do pniz ..

4? Muitas dificuldades por
oauaa de ama nomeação eleito-
ral... Graveuconfiictos... Grau.
dos desordens...

5? Oi governadores vâi de
enoontro ás vontades do pjvo,.,
Elles estão nervosos porque
sentem qne o seu fim está pn-
ximo ; mas não querem con*
íessar-Be voucilos .. Entro-
tanto, pouoo tempo permano*
oerão ainda no poder...

6?,;Vojó ama rogião dovadia»
da pelo fogo... E' do lado de
leste.,. O sinistro sobrevém de
grandes perturbações. Creio queesses inoendioí são devidos a
perversidade!...

7a. As desordem sã) reprimi*
das oom ferooidades. O povo
capitulará antes de tar oomplo-
ta satisfação, porém, daranta
uma tregaa, encontrará novos
chefes e o dinheiro naoesaario á
luota qne recomeçará mais ar-
dente do quenunoa. Por fim o
povo terá plena satisfação.

à eybilla Eaigner terminou
seus vatioinios oom esta inda*
gação :

Brasil... Brasil... —- exola-
mou ella em portuguez, oom
acceato espacial -Onde se a-
oha esse paiz ? Nào é certa»
mente na Europa !

-Nào—-responderam lhe. —
E' na America do Sul...

~Ab l Na Amerioa do
Sull... repetiu a adirinha com
uma expressão de quem não
tem idéias claras aoore a ooa-
figuração do mappa-mnndi,

Como bo vé a notável disoí-
pula de Delphoa não é am
nada ama bôa vidente paraoomnosoo, e, de oerto, os fa-
otos aotnaea e os que parecem
fatalmente vindouros, noa dão
margem a fazermos ligeiros
oommentarios a respeito. —
Quanto á 1? propheoia, não di*
na respeito ao falleoimento do
Joaquim Nabuoo P

V 2? será impossível de dar»
se em vista das oouaaa politi-
oas, quer em relação á União
quer a certos Estados ou terria
torioB ? Demais, a videnoia de
eybilla, não poderá sofrer uma
certa modifioação sobre a nata-
reza do deboto, isto é, em vei
de divulgação de segredos do
Estado (Üuião) ser um attsn-
TADO A.ÜS DINHBIROÍ DA SA*.
Z3NDÀ NAU.NAL, OtO, 6t0 ?.,.

Quanto & 3? eatará qualquer
dos Estados, sujeitos aos fla«
gollos eüma:proo3, l<vre de
passar po.w v.u.ioinio, neste 2?
semestre, embora o inverno
havido, atá á futura estaçãomu« munas ummu, tnu a iutara eautçaa

hão de ap-lhibernai?
A' 4? nào eaíA ie lealiMadoi
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*V. JORNAL DO CEARA i
laaaassssi aaÊâmsmsuÊm -m-firar^'"--""^-—

teja sobre a eleição presidonoj
ai da uaião nop sobre a do Rio
do Jnnciro ?

Relativamente á 5? não estão j

S 
atentou a acção e desmandos
as eatrapias e oligarchias, at* h[cença para 0 processo do

tentando contra as liberdades,

tbléa Legislativa
Lembramos o pedido de

direitos, dinheiro tributados o
bavevea do povo ?

Não ostá em evidenoia sue-
vroso do certos governadotes
que, além do sfin em se arran»
jarem fraudulentamente, tratam
até de organizarem uma liga
no sentido, não de defenderem
oa interosaaa doe Estados, do
que nnnca oogitarum quando
entes mais deapresados estavam
pelos poderea du União, mas
sim de tentarem uma resisten
cia ao futuro governo que. é
de efiperar-Re, ha de vir em
amparo das popuhçõas oppii-
Doidas e então estas se enoo-
xageon ?...

A 6? não ee refírirá infeliz»
mente, ao Ceará cujo opp^esaor
seria até capaz, para ocoultar
tant93 fr;.udea, de mandar ar-
ranjar um incêndio casual noa
arobivos das repartições publi-
eas ? .. Isso de mudmça de
residência do palácio para a
oasa partioular..

Note se que é justamente na
parto maia a Leste do BraBÜ,
do Ceará a Alagoap,on<le estão
cora prehendi das as peiores das
oligarchias e satrapias e onde
reinam, mormente noa seriõos,
as desordena oausadas pelos
seus adeptos.

Quanto á 7? 6 de orêr que fa«*
talmente ha de realizar ee o
seu final, isto é. que«por fim o
pov) terá pleno satisfação».

Confiança, pois, e espere-
mos!.

Além dessa prophecia em
relação ao Brasil, a mesma sy
billa Me. Esigner pronunciou
as seguintes : g

Io Desthronainento do rei de
Inglaterra.

2? Morte do imperador da
Autria—Hungria, Francisco
José trazendo em consequen-
oi» guerra terrível na Eurepa.
.3° Morte do papa, em agosto.

4o Morte de outro soberano
do eul da Europa.

5a Mudança de governo na
França.

6o Morte trag'oa do impôra»
dor da Alletianha e fim da dy
mnastia doa Hohenzollern.

(Vide o «Kcho», de S.
Paulo n. 97 de M*io de 1910.)

dr. Antônio Pinto Noguel
ra Accioly, presidente do
Estado, aceusado pela justl*
Ç4 federal por crime de es-
tellioi.ato. (Código penal
art. 338 § 50.)

O requerimento do dr.
Álvaro Pereira, procurador
criminal da Republica, acom-

panhado de documentos ir-
recusaveis, coraprobatorios
do infame delicto, se acha,
desde o dia 12 do corrente,
na secretaria da Assembléa
Legislativa, não constando,

porém, oííicialmente a sua
entrada.

Impõe-se qualquer solu»

Cão a bem da moralidade
republicana.

-*- 
—

A polônio Jfirmez<*

Está neata capital o nosso
amigo Apolonio de Brito Fir-
mesíc.» negociante no Assaré.

Visitamol-o.
4

Lesko ^.raojo

Yindo ultimamente do depar-
tamento do Acre. onde é pro-
p tietario e commerciante ,acha-
de entre nós este distineto ca-
valheito, um dos ardentes pro-
pugnadores da autonomia da-
quelle território.

Abraçamo-lo.

sr. Modestn Mello, secretariado |ses,é pois uma ob a de be»
nlòi srs Tü! •¦•rs Oirdrs 1 o hi I aemerencia; para ellas o go-

nea Rcbello. O sr. M-llò agra. ¦ 
verao devia lançar suas viss

deceu á cam*ra o tor cedido o,^ 
dand(Hhe9 proteC(?ao,

subsidiando as, aulmando-
aavfaciiitando lhes os meios
para acquisição de moveis,
livros etc, e estimulando a
creação de outras de um
modo directo, até mesmo
regulamentando«as e lisca-
Usando as.

Voltámos plenamente sa-
tisfeitos e mais confiantes
no futuro de nosso Cjará
desde que vimos a iniciati-
va particular, nas classes
pobres, produzindo o be-
neíicio da jn,trucção, tão
descurada pelos governos.

Agradecidos pelos agra»
daveii minutjs que nos pro-
porcionou aquehe amigo
offerecendo njs tão conso
ador eupectacuio, fazemos
votos para que os esforços
do Centro Artístico sejam
bem compensados.

seu cdífijio, no momento em
que o Eitado, Bem garantias
para o funecionamento da as*
gembléa, ae acha debaixo da
preB&ão do governo federal.
Di-.se confiar no patriotismo
fluminense.

Receberam*ie 24 diplomas,
sendo nomeados, para a com-
missão de poderes, oa srs. Fou-
aeca Portella, Raul Macedo,
EJJiurdo Mattos, Almeida Fer*
nandes e Sequeira Júnior.
Compareceram 01 tactrgrsphos
e o pessoal da secretaria.

—A assembléa nilistt» congre-
gm-ae num edifício da avenida
Washington, segundo provi-
dencia do sr, Alves da Cista.
Apresentaram-se 27 onipoaicio-
matas diplomados Secretaria»
ram os srs. J jsé M>raea c Laite
Pinto. Furam exaibidos 2á^di-
plomas, pertencendo um ao sr,
Froes Cruz, que nao compare-
ceu. Acommiaaao dc podéres
constituiu-se com oa srs. Ponce
L,:5o, Buarque Nxzareth, Ma-
rio Paula, Galdino.filho, e J jé
Guimarães. Foram presentes
á mesa varias contestações.

O ar. alves da Costa mandou
tclegramnias ao preiiiiente |dá
Rt publica, ao senado, á câmara,
ao Supremo Tábunal ao dr.

Coudessa UEu

Na Igrej 1 do Rozarjo o
Revd. padre José rfarbosa

Alfredo Bark r e ao T.ibnnal de Jesus celebrou hoje uma
daJRelaçao do Estado, com- |rajssa ein acçâo de
uiunicando que se inauguraram
cs trabalhes.

Reina calma. O sr. Oliveira
Botelho, candidato nilista &
p.evidencia Ao Eit.dj do Rio,
assistiu á sessão.

-Tendo o governador do
Estado do Rio tran&f erido a as-
Ê

graças
pelo «aniversário natalicio
da excelsa Princeza D. Iza>
bel condessa d'Eu, & Re-
demptora.

O U.reciorio Monarchts-
ta e muitos de seus co-re-

li sentiu» insta
]>ío Juizo Ifederal—A

Uulão ú cuudemuada
a indeinulzar uni me-
nor operário, viotiwua
de accideute uo tra-
balho.

O menor Mguel Joskow,
autorizado por aeu pai, Mu-
thiaa Joikow, propox contra
a Umáo uma acção ordina»
ria para o fim de receber
uma indemnizacSo que esti-
mava em 50;000$000 pela
perda que soffrera do braço
direito e fractuta da perna
esquerda,quanoo trabalhava
como operário da Villa Mi-
htar na estação de D^odoro.

O niesmo menor, a mando
do mestre da officicaJoãj
de Deus Ferreira, fora tra-
baihar na serra de fita e teve
atí88a occasião a infelicida-
de de ser colhido pelo ma*
chinismo em movimento,
quando procurava collocar
a correia na polia,sendo-lhe
arrancado o braço direito e
fracturada a perna esquer-
da, além de varias contusões
pelo corpo.

Por sentença de hoje o
Sr. Dr. Raul Maríint?, Juiz
Federal da Primeira Vara,
julgou procedente a acção
para coudemaar a União a
indemnzir o autor do da*
mno que soffrcu conforme o
que fôr liquidado u execu-
ção.

A3sim resolvendo, consi

de

einb'.éaestadual para Petrcpo-1* g-onarios assistiram a estaUerou o meámo magistrado,
1Í3, sem designar o edifício em | piedosa e doce homena*|eatre outras
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A. a oUtjfarcliias

Devo ter-?e reunido em Ma-
ceio, no dia 14 de junho ultimo,
importante assembléa politica,
para o fim da reorganisar-se o
partido em opposlçSo á situação
ali dominante, cc ngraçando-ae
todos ob dementas dispersos e
constituiu d c-se «um partido for»
te e pujante » caosz nSo s.ó de
realizar as reformas liberaes
indispensáveis* mas também de
fater frente e dar batalha de-
cisiva á ominosü ol;g»rchia que
infelicita aquelle prospero eats-
do. deeh^nrsndo a Republica.

Que sejam bem suecedidos
08 illustres s:gnatarios da con-
vocação para tão ?levantado t
patriótico fim, sSo os nossos
«inceros votos.

—^~
T*J Ã8CÍMEJS XO

O nesso íllustre a*? "go, J0S0
Sibino da Costa C-.hrJ e sua
gentil consnrte d. H-rmelinda
Miranda dr. Brito Cab'?', resi-
dentes cm «Remate dc Males»,
tiveram a delicadeza de parti-
cipar-nos o n-^ituecto da sua
filhinha MArinA.

A mimosa criança desejamos
que a vida lhe deslize entre

gorjia?! t floreii

Para conhecimento dos nos-
sos leitores enf eizamos aqui as
noticias mais importantes que
conseguimos respigar dos jor»
naes ultimamente recebidos do
sul e norte do paiz, relativa-
mente á politica fluminense que
atravessa neste momento crise
agudlsslma. '

Questão de actualidade, em
que, além dos partidos locaes,
ae acham vivamente empenha-
dos o governo do Estado e o da
União, tendo já Be manifestado
sobre diversos incidente a o mais
elevado tribunal de justiça da
R publica, n&opode deixar de
despertara attenção publica.

Eis porque reproduzimos a
jeguir aa miniciosaa noticias te-
legraphicas transmittidas da
capital fedetalpara os estados:

« F.caram diplomados prla
decisão do Supremo Tribunal
Federal, 25 deputadosbacksris-
tas e 10 niliatas.

O dr. Alfredo Backir trans-
f«riu a rede da assembléa es*
tadual para Petropolis, dizendo
que o fez por causa da pressSo
exercida pelo dr. Ndo Peçanha
em Nictheroy.

— Oa deputados niliatas,con-
doante informa «A Imprensa».
estSo organizando uma duplica-
ta da aasemb.éa sob a presi-
dencia do sr. Alves da Costa,
pretendendo impetrar um novo
habeu8 corpus ao Supremo Tri-
bunal Federal, afim de legali-
xar a reunião.

—O ái. Pindabyba de Mat*
tos, preaidente do Supremo
Tribunal requisitou o envio de
uma força para Petropolis, com
ofito de g.r.mi- o cumprimento
do habeas-corpus concedido ao
sr. Alves da Costa. Eite, sus-
tentando a sua qualidade de
presidente da assembléa, publi-
cou um edital, convidando os
depntados a reunir-fp no res-
pectivo edifhio, em Petropolis.

—O presidonte do EiUdo do
IVo ordenou que seguissr, para
Petropolis, uma força policial,
nfim de f-ier a guarda uc hon-
ra á assembléa.

—-Inst«'1oti-Be, no edifício da
câmara municipal, o congresso

Hue devia funecionar, o preai- gem.
aente da mesma, no ultimo
triennio, dr, Alves da Costa,
que deve presidir a essa apsem-
bléa, fez, por si, a escolha do
edifício, onde se reuniram os
deputados da opposiçio. _<-,

Os barkeristas reuniram-se'--|
no edifício de câmara rrunici
pai. H», portanto, dualidade
de assembléa,»- «

—#-
CCf NV1TB

ÍDacolá «Pinto Alacliu do

A convite de um distin..
cto membro do «Centro
Artístico C arense», tive*
mos, terçi-feira ultima, oc-
casiâo de v's'tar a Escola
nocturna «Pinto Machado»,
á rua Senador Pomp°u,
fundada e mantida por essa
bem organisada sociedade
operaria.

Ali chegámos ao iniciar
das aulas, as 7 horas da
noite; achavam «se pre sen
tes cerca de cincoenta a-
luirmos, media da frequen*
cia diária, dos 87 de que
consta o livro de rmtricula.

Da Sociedade do Tiro
Biazleiro Cearen.e, n. 38
da Confederação do Tiro
Braziieiro, recebemos o at
tencioso conv.te que a se*

guir publicamos, cunfessan
do-nos agradecido pela fi-
neza.

«Ceará, 27 de Julho de
1910.

Exm. Snr. Redactor do
«Jornal dj Ceará».

Será motivo de muita
honra para o Conselho di»
rector do «Tiro Cearense»
se V. Ex:. se dignar de
acqulescer a este modesto
convite, comparecendo no
dia 3I do corrente, ao melo
dia, no Siand desta Socie-
dade ao torneio de tiro ao
alvo e destribuição de pre-
mios que se deverão rea-
Usar.

Com multo desvaneci*
mento. subscrevo-me ante

cousaá, que o
Estado quando age como
pes.ôa civil, não pôde dei-
xar de responder pelos da-
mãos causadoB pelos sen-
representantes ou prepostos
(Do Jornal do Commercio,
do Rio) '

lOniENfü liMTllO

Lecclonavara os diversos dpando os meus agradeci-
grupos o professor Marcos' ment03
José da Siiva e seus activos
adjuntos Cândido Brasil,
José Antônio da Silva e
Francisco Collares,

Notamos além de muita
ordem e respeito, o apro.
veitamente de mu tos alu-.
mnos nas diversas matérias
ali ensinadas e sobretudo
a boa vontade dos profes*
sores no interesse de in-
funiirem a instrucção nes-
sas classes desprotegidas,
para quem as escolas man*
tidas pelo goveroo são
inacces*iveis.

Saudações.
Lindolpho Cícero Gon»>

dim—Presidente*.

As virtudes da manga

As mangas maduras são
ezcellentes sudorificos con»
tra a sarna, a syphilis, o
escoburto e a coqueluche.

Comidas em jejum cicatri*
zam as feridas dos pulmões.
O cosimeato do caroço,
usado moderadamente, des-
trd2 os vermes intestinaes.

A resina da mangueira,

'Paquetes Esperados
Do Norte

Nao. Rio di Janeiro . 31
NáC Muttàos . . . 1
N*c. Cejrá ... fl
Nac. Maranhão ... 4

Do S u I
Nao. Pará . . . .30
Nao. Canoé . . . 31
Nao. Alagoas , . , 31
Nao. Natal .... 8
Nao. Ooyaz .... 8
Nao. Mio Formoso . . 3
Nao. S. Paulo . . .15

As cias es operárias do dissolvida em água e bebida

Ceará, os j-rnaleiros, nao! *"* ou quatro vezes por dia

dispõem das horas do dia'«» a diarrhéa.Q cosimeato

para freqüentar' as escjlas!da8 folh^ CUM a8 fôrldas1e

publicas, tão pouco de meios as manchaB formadas pelo

que lhes grrantim a cle^«
cencia que ellas ex jem ; a
creação de escolas noctur*
nas, sem exigência de ves«

sangue coagulado.

CASACOS de lã borda-
dos para Senhoras na Sou*

ückerista, aobVprê&ifcuiã dg tu*rio e distineção de claa- to.

Seccao de Mos
Qae descoberta ! ! !

Um medecusinho da terra
declara aos povos e povas,
de aquém e além mar, que.
para não ficar atraz de um
astrônomo moderno,descoM
bria um remédio inf.llivel
na cura do mal do chifre
que está d zlraando as vae-
cas de leite desta capital.

Consiste o tratamento em
derramar-se, pelas narinas
do animal doente, um.t so-
luçâo de 600 réis de sai
amargo e 400 réis de te*
rebentina em um litro de
água, que udo seja de
quintal,

F,tz isso cahir um kgar •
tão que produz a doença,

São, pois, dois que trium*
: halmeute acabam de en.
trur no £*iuheon da.,, !m*.
becilidadtí,

Çarrapatinfio-

Sociedade Artista
IJenellccule

Constando á Directoria d'cs
ta sociedade; que diversas pes-
io™, \p\ ái sem imputabii;t!a-
de) tô n lhe feito cenouras por
aão ter mandado pagar a im-
portaucia do enterro e mutua
ria, a f imilia do sócio faUeci.
do, Manoel L urenço Filho, a
mesma directoria vem fazer
acicate nio só aos srs, sócios.
ao publico como em geral que
o alludido booío havia perdido
o Be a direito sobre aquellas tn-.«
ueficica, porquanto se achava
a dever sete memes de mtnaü..
lidade e dois seni&tros da «Mu*
tuaria», optando, n'este cesn
incurso no art. 10 § 1? dos cj.
tatutos da referida sociedade
que diz : «O sócio que de,x.tr
de p<gu Buas meusalidudea
durante três mezes, asaim como
o pecúlio de que trata o an.
27 § 1.° ficará 8n«penao de to-
d*s as vantagens e garantias
que c-ff-irece a Bociedade, ¦¦ 6
que se reabilite perante a tho
souraiia da mea^it. »

Fiquem sciente todoB por
uma vez que a Sociedade Ar-
tista B^ncficento nunca dri-
za\x de pagar v.s seus Bintdiroa
e nem dtiXiiái porquanto teia
o seu capital na Caixa Ecom.
Kzica somente para eute fíai,
assim como tem feito par;*, to-
dos o» ean* associadoB,

Fortaleza, 24 de julho
1910.

A Directoria.

Constante Vomitar
Certifioo que minha mão, aí*

tonia Murtina de Freitas, rou-
deate no munioipio de Cacln-
eira.(Babii), Boffria do eatjira»
go tao gravemente que, dur-m.
te um mos, lançava tudo que
oomia, tendo a felicidade do
curar se oom alguna vidros d«a
afamudas «Pílulas xntidyspo-
ptioas do dr. Oscar Hnzelma-
nn>. Faoo esta deolaração pjr«
que julga uma injuatiga d«isar
tantos infelizes, quo soff.em sem
oonhecer o remédio que pólo
em ponoo tempo restabelecer-
lhes a saúde.

Carlos M. de Freitas,
Solioita^or, '

n. 25

Disgestão Demorada

Para que aproveite aoa
que sefirem de d;gestÔ2s
demoradas e pénoses, de*
claro que passeya muitos
dias sem evacuar, sendo
rainhas digestões difiiceis e
dolorosas curei-tne com»,
pletamente e em muito
pouco tempo com as «filu>
les Antldysjjepticas do dr,
Oscar Heinzelmann.

José Bazilio de Almeida
Qu.ntans,
Negociante de ferregens.—

Lisboa.

(Firma reconhecida)
n. 26

Goíli Ler
às pessoas qne e.-ílVercm de

prisão de ventre da ventre in -
digejtõaa, palpitaçõe dores no
coração, rao.oau desanimo, fas*
tio tristezas dores de cabeça,
nevralgiaa, enxaqueoas, colicas
hemorrhoide., doença graves
do estômago, fígados, rins, in*
toattv.is, esciofulas coroa pali-
das; pessoas fracas, nervosas,
Bern vontade própria ; irregnlas
dyspeptiBas do dr. Os-
car Ueiiv/uiuuu.

N. 27

Variado mm
em artigos para Alfa.tana.

No

Zucd Accioly
EVàça do Perretfa n? 30 k



JORNAL DO CEARA

COQUELUCHE

A 8AÜDE da MULHER mk mmm m mmm
cura feridas v edemasBoro-Boracica

Vozes qua ensinam
sào mestres que faliam

d ^^0JMSlho*d°' 
d°Ut0r Bm medicln* e oirurgl» Pel* Faculdade

Ame,U V*á|ímP*é«» " •«» clinica os preparados de Daut & La-
gunilla, colhendo sempre resultados benéficos nos casos para õuoBsoindicados, como sejam: 0 Bromil na cura da astbma, bronchite coaluche, tosses etc, a Boro Boraclca, na oura de sarnas, feridas, dartb• A Baude da Mulher nas enfermidades de senhoras.

ue-
darlhros

lio, 24 de Deasmbro de 1900.-Dr. Gralrão Bneno

taboralorio^2>audí &, taspiUa^io de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Attesto que A Saúde da Mulher e o Browll eíio dois preparado! queprsenchem perfeitamente os fins a que sBo indicados.

Rio, U de Janeiro de I010.-Dr. José Feliclano deAraújo.

Eumar
só marca

'-' M'^»B,Jsa*<aTsa,Jatl'*iy<,y)*,!g*^J

é saber
ffosar
&

Mutuaru Cearense
Paço publico para conheci-

mentos dos ataociadca e intc-
reasadoB que. em sessão de 17
do corrente mez, fcram accei*
toa eocíob o» seiib-cres :

Biuno Gaspar d'01iveira
Martiniiíúo Silva, Oripincs Ra
bello, e Victal de Sovza Ra
bello/ ficanrolb.es marcadoB
o prásode 30 dia a, a ccnU
desta datiít para gaviafàzerera au
contribuições fxlgidae, sob pc-
na de ficar sem «ffeito a ad-
uijpsSo.

Foi Indeferida a petição dt
Bnr. AfryllcniLopes Barroa e

Na mesma seBsao ior;.m eu-
micadcB, por força dcaarta. 14
e 40 des Estalutoe, ob íocío
portadores d?a apólices na
167.20U 663.

becreuria da Mutuar!»
Cearense, em 18 de Julho
de 1910.

Secretario, Manoel Jorge
Vieira. .

le pico ei geral
João Pereira da Silva,

artista mechanico, ofíerece
seus serviços tanto nesta
capital corno no Interior
do Estado, como sejam:
montagens de cataventos
cravações de caixa d'agua,
Latrinas Inglezas, concertos
em fogões de ferro e mais
trabalhos pertencentes i
mesma arte.

Encarrega-se de lubrlfi
cações de cataventos por
preço o mais razoável
possível.

A tratar na Rua do
roperador, n? 47.

Como és Arara !

Calça do' ch&peos, não
encontras?

Fazes então parte do ba*
talhão d< s potoquelros?

Pois olha,vai a casa M01
ttà Irmão, e lá encontrarás
calçados de gostos moder-
nisslmos para homenscomo
se; horas e gurys,e por pre-
ços baratissimos. Chapeos
os mais modernos,de lebre
feltro, de palinha para ho
mens rapazes meninos e
meninas. Vai e não te arre-
penderás.

Outra couza Me dlsserão
que querlas carregar uma
cruz, é exacto? Se é, lá en«
contrarás o guarda roupa.
guatda louça* a CAMii
o toillet, o Iavatcrio, a
estante, o guarda comida

mesa de jantar, e tudo
qus é necessário para a ce-
rimonia da ernz.
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N Bacalhau
|com ílypo-

JLaboratorío pharmaceutico

BSP»C1AUDADBÍS DA CASA •

JBH6PU.IU*«*. **¦*» m

Caixa Paulista «le
Pensões Vitalícia»

Aos seuj Associados
b ao Publico

Sabendo que se tem suscita-
do duvidas sobre o pagamento
das pensões desta sociedade, e
venho esclarecer aos associados
da mesma e ao publico em ge-
ral, que as pensões da «Previ-
dencia», Caixa Paulista de
Pensões Vitalícias, são pagas
por mez vencido» isto c> MEN-
SALMEJKTE, conforme pre.
ceitua 0 artigo 34 dos novos
Estatutos» reformados por De-
creto do Go tremo Federal, n°
7695 de 2 de Dezembro de 1909.

Além desta vantagem ha
ainda dois sorteios annuaes em
dinheiro.

Aproveito a oceasião para
convidar as pessoas que quize-
rem ter uma pensão vitalícia
cert; »a se inscrever nesta bene-
merita associação a mais sym-
pathizada, a que maior numero
de sócios conta e a que melho-
ícs vantagens offerece, devido.
à sua criterioso organização.

Peçam prospectos á Praça
JoSE'DS ALENCAR, 16 A.

A gente G-«ral no Ceará

sâvaro de Castro Correia."15Ã8ÂT
Vende-se uma de 3 por*

tas de frente, com um ter-
reno próprio psra um cha«
f\r • fundo meio qua teirão
u* íu„ do imp-Tador n?
125. eaquina, a ttíOar ua

Traça da Só n° 18

de Cal e de
Soda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÁÔ
CAUSA NAUSEA.--NAO
DAMNA O ESTÔMAGO, v. n

É o alimento mais puro e mais conren-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

SCOTT & BOWNE, Oünifco».
Nova York

H

Konhnmn o k i;l-tiniu !. rtl i.aU
niuiou.

GASA
Paociza-üO de uma bôi eass

para fnmilia, de 4 a 5 portas
de frente, limpa, oom 6 a 8
commodo?, banheiro, rezervado.
eb m quintal oom catavento,
ou OBoimba independente Faz-se
contracto de 5 annos. Deposito
do piolho de cobra,bribae, jarav
raaaa, oarangueijeiras, mor-

I,cegos, 

guabirin, esouzado será
'offereoer-Be, porque não eorvirá
! Prefero*** em local inae
.pendente <ie b ud<.

ÍA 
traUt u.. Agencia de

leilões de S Motta Rua Major

Sabão ííiiíisepíko }
«A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
as abluções e os banhos
constituem uma das primei*»
ras condições da saúde; e a
therapeutlca classifica o
methodo antiseptico em i?
ugar. »

Unemi portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
ust».

UM.Y BARRA 4oo reis

Klizsir £2atomacaU « Pi.Ha* OijffeBtiTaB—São osueihoraa remédios para »s moi»-fji,8
io Jbtoraago.

I C*di« íxasco do Blixir achn-se on-
| /cito em una folhai» conteúdo nume-usos Atteutados de médicos deidoeate» radicalmante coradoa.
; Este» duis procJuctos íoram pru
i uiados aa exposisão de Gfiicngo.
1 «Jniuta Gs-'on««i)àfá~Toaico'yodarosisfiimo. iímprtgado com sk-
leceaso nas coavalwcensas * em todou
i» casoe de eiiíraqueoime.ato do or-
,;*msiíio, priucipauncuic aa antma,
ihlerútt, fierts braistAs, falta ourr*gula~dadt d* mtnsimaçâo.

VinL.o *araosiio>>cr«»o«o«
to-phoaplu&tnúo—Para com-oattr a brcnehito cfaionica e a típica
pulmoasr é om remadi* sobarano,Não ba tísica piiacipiaaU qae loslata
do ho emprego.

Vinho lodo - taaxuaico
Vhofcyhatmdo Reaaostituinte.&
áaccadaneo do óleo de figado debacalhau e das omuliees deato olec.

Xarop* lodo-tauinitio
ohtoápnatado,— fiipewai paracreaaias.

Vinho a Ifilixlr da noa
da Isola Tônicos e reoonaUluintai.
Indicações • deprttíõtt nirvosat,
íadigas por excesso de trabalho, ea-
(raquacimonU do coração o qualquer
tsUdo i» fraqneu.

Faitoral da Jucat com-
poato—Approvado pelo instituto
¦anitario do Rio do Janeiro, Pode-
roso romodio contra as taoleatiasdo
ipparalho rt}8k»uatonoBrono hítet,
ttvrrot it tangut, rouquidão, etc,

Xarope antlnarvcao,
jloito «Hicas nas moléstias nervosas:
tpiltptia hgtttrit, pálpitáçiis,
uoaaias, etc.

JrCltiiir daantipjrrluia,—
.ontra febras o novralgiaa, Ü)' o co
nodio de toaaa as aura, Wão un
istomago.

Xarope de iodureto de
jalcio e extracto d« no-
queira. Empregado, esm muito
proveito contra o lympbatismo, es-
.roínlas, glândulas ttnlartadaa, a-
.emia e tuberculose iacipusate.

Xarope ajnti-rbauHuatl
co.—Cura em pouco tempo qualquer
houmatismo agudo ou cnroaico.
Tintara de aalaapar-

rUba compoata.—Iadicatoos:
nolestias d* ptUi • todas as que de-

Jdndem de vicio ou impureza do
cangue.

Miatora anti-aathanata-
ca.—E' o remodio maistfficaxcon-
ra a aimma, • por isao o maia pro
jrado.

Xarope de broamofor-
mbío ooaapoato.— Mui útil aas

moléstia» das yws respiratórias-
Tosses rebeldes, coqueluciio, Mlhm ü

vaaisjmfl««a«ai ate. Substiina com
£«rc « xirwpa dg Rarai.

íwía.iatr>©rf ra.». c PurgaUvo saUno, de efí«?to rapid e suavojofM
cax aas afiTucçícs do ostomago, figados ixta,itiaoa, indicado aas íobrea
gaitricaa, aongettCoa • priaão i$v*n(r8l «t«.

!Doxa£nta«<ldr, . Para fricçoi
contra dores ihauma ivas e nevra
üir.» de qualquer natureca, Optimo.

í-á-ottwa *nta-odotitaJ>fl
caaBemedio lafallival contra d#de (ítmt,
injacçao antíbiôicio''

K"naa;ica.—Cura «m pouco tompbLaaocrbagias recentes ou chroaiciM
Xarojaa de GUbert.—ii

ÜBjphilitico maito coahatído. jBíiü»ac preparado bancai,
AftliKir da ferro argtotanado.— Indicasões: inctntintneim

M Krfoa, pelluiStf nocturnát, ki-morrtpieg utninas, etc,
JKarope dt iodureto ii patas•»* t gtnoiana $ Xanpi dt iii»rttedt potássio s de tascas d» laran•ao ánurgat.
Preparados coa iodureto d» polino puro, Indicados em todoscasos om so fas mister a medicaiso«•durada.
Xarope peitoral cal»xaantee «xpectoraxate.-

üomo aeu nome indica, acalma a tostee promovo a ezpectorailo i« «atasroo pulmonar.
f*11^1*» contra >«soee—Mo de effeito cert» • seguro contraas febres iatermlttentes, palustret oioesCea.
I*ô contra eoryan.—Abof*

U qualquor dofluxo. Usa-ss ia pitadascomo rape.
Xarope de proto-iodureto iaferro de Dapasquier.

deíat'01** d' *cW"Ph,IPh«,«
JfCllxir tridiajreati-Te.

bstitue o elixir de Tisy.
Ifilixlr de pancreatina,
IClixir depepsiaa,
TrtchoSf,nao. o malhotomeo para o cabello.
A|;aa d« Oolonia anporâna. Bivaliaa com as malüores marcas estrangeiro,

«í*°.d* ?rro" fiaiwmo esuisemente perfumado, b,Me0e cor d.
airaa«Foa deuNíricies. Dosinfectam o perfumam a bocea. coasorvam e alvejam oa destes a fórUlecem as gengiraa.

levíIUt* ,Ma ****** wn'w'll*
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Faouado 48• y*?*^[!ç*4g SaboQQtej,

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas product09chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
v*harmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mala reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb

CH&GÂRAS,
casas e terrenos

de graudes e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

trmüw F£mrU<
S'

Mu secca «o HüiiaíJ
alfaia Buperiur do Rio Gntude
farelo de trigo milho mel dt
engenho em latas iariulua d»
mandioca tandem a preços ma,

¥# ±-WyL_
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar*
maceutlcas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

tjfVinho JReconstituinte-
de liodiigues uu Andrade, üu qui
N*, OUCJA» KOLA, CÀHNB 6 GLTOHBO
^•Hütíi-UAToai.pudorubu tonicu uutn-
uvu o iBpuraUur das íorças, üüU-

'muibut. üw appeutu, íoriiUcaute e
uuuuuurttstliauicu, iudicaUu sm tu-
dos os üuauti de iraquea» gorai, nas
cuuvaleuüia» uu ruolosuas gravou etc.

Opumo reg< ucxadur, que 
'pudt

ser uatuu paias aeuboras grávidas
u partrunoaus e pelai mães e aua»»
au peiiudo aa amamentação.

JtOUxir de Kola e JN o-
gucnu •oíiyceroT.lTerru-

giuutiu de huunguaa Uu Anuraue"
u rumeuio por cxculieucm para aa
seuhomit IracaS. lálliuiw na anemia,
tülorose, lyrupaatibiao, rachltumo,
esoru|Júulu<.e, iraqueas, geral, suspeu-
eões, mega-aridade (amn.enurrüetti,
disraeuunüeas u leuconueas), me-
tr.ies, nemorrhaBias. c<..haiio uwn-
no, ínouaUMUOia*, perdm braucas,
peruas semiuaes, elo.

Klix»*' líepuratívo-üe
BudrtgUcB de Anurade, up^rovauo
nela lurjpeclona ue Hygleue -re-

uieuw ja eXpoliméii.hUu e ceuUecr-
úü ueitt nu» grauüe elíicau» uo
rbeumaiumu, nu sypruiiH a em to-
ül»s as muit-aúa» uo «migue e uu
uehe K' Ugeliameme luxalivo, au
xuianao as íunçôes du tigadu, e:>

tomago e iDtesuuoa.

Xarope Peitoral Ba'-
jj^co-de Koutiguesde Aliara-

?_ otimaníe o expeutorante, ttti-
úaaaas *>»**»> «••JU9,'li''»Sõe8* te»*
friameatos, catharros, uruochitob.
nneumoüiM, luíluara*, pleuniw,
Lshmaa, coqueluuhes, angraa»,
íoUQUidõei, üemopuieae qaaes*
quer affecçOei dos pulmões o dr

g»rg»nw.

Soiuyao Anti-Píervo'
«a—de Kodrlgues de Andrade, re-
médio também approvado e oonhe
cido oomo superior auccedaneo

das soluções poly-bromuretadas, Uei
como Lttrroycnne, Baudry, etc. no
tratamento da epilepsia vataquei da
gottaj convulsôwa, histeria, angina
uo peito,palpitações, tonteira», gas-
luigma,, colicas, insomniaB, melan-
chuliaa, nypocondrias, írrltabillda-
des, etc. Kao produa flatulencias
nem symptomas de «bromumo»,
como vartigenb esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Astlima*
tico«de Kodrigues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
que sendo usado com dieta e cons-
lanei», espaça oa .accesBOi e cu-
ra, atinai, a asthma.

pílulas Vermiínftas-de
Rodrigues de Andrade, também ja
basvanto conhecidas como eflica-
zes e B*m inconvenientes para expe-
lir os vermaa de adultos e creaniías.
Superioras ís preparações de mas*
truço, Bantonma e ootraa, ás vaies
nocivas á uaude.

Tônico de quina, Ja-
bor*.ndy e cantuariua»-
dd ^oürllíues do Andrade-destro»
as caspaa e evita a queda desça-
bello*, daudo-iheB maciez e brilho.

lniecção Anti-Blenor^
ruairac**—de Kodnguoa de An«
dr*üe—antiseUica, fresca, calmenta
e aromatica. Mio produ» estreitanien-
ws e cuia em pouco iempo.

íjoção Anti-Kpiuslic.»
-ae KouiigueB de Andraae—solnçip
aromatica, que Ura as sardas, pannoa
e aspintias du rosto.

Iodina e Dentlna-ds
Hodrigues de Andrade, remédios pa*
ta dor do dentes,- tópicos da antigo
conceito e acção rápida e segura.

Pó e IClixir Dentif ricio»
_de Kodrigues de*Andrada, lnxce-

dweu para o asseio da booca.
o 0 omo superior sucecuaneo- w»»«- r—- ,

Além disto, ahi se encontram sempre todos uMg*

mado. prep««do. de F. Glffonl (umeo deposito *

Ceará) e preparados de A. Gomaga, Gomes^do 
||

gpÍRod.» Moreir., Barro. Leal, C M.r.oda, Ro-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEUrN?^200--CEARA,

Para!Pará!
Os bandeirantes da Amazônia qu? gg-á^f

iqjelli privüegiad- região ^«^o^AIS CÍ.
de Belém, O MA1„ BEM #KT1DQ. h O MAIS BARA-
TEIKO DE TOUOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

cados machados, faccas, loucas, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linna de pesca, telhas de zinco, ru-

berold, ferragens de todas as qualldaúea.

PARA'—BELÉM
JJoukvard da Republica n. |

Caixa Postal, ia7-d. Telejrr:-AGRAMOS
Códigos} Ribeiro - e A-.B. O. 5Í ed.

Ék 1 trigo
Acab a de receber uma

consignação das marcas No
brega e S. Jorgei em «ac
cas. a 13:000 rela.

Adinheiro
jJoaquim Sá

ir*-" • - —

CAJUINA
R. THSOPH LO

Vende-se era casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar.
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Sabão Antiseptico
Quer dizer a união do oleo

fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura Impigens, coral»
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antlsepti
co contra moléstias da pel
le e syphiliticas.

Custa Somente
Uma IJarra 400 reig

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madureira, n? 47

Premiada cem Medalha
de Prata na Exposição Na»
cional

ÍOfOBS?
E' tempo de aproveitaa

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua'quer côr em caza de

João ;M«ry.
Rua Major Facundo n? 110

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
•

•1

Autorisada a funecionar em todo o Paiz por De4
creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO no Thesouro Nacional de Buzento contos le reis
Concedo Pensões v'tal:cias a todos, mediante pe.

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10 annos por t0da vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PKÇAK PlSPECpS S MAIS IMFOBKAQO&S

—NA—

PR.AÇA JOSÉ DE ALENCAR i6-A

ao agente Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

ffiadaria~/ftefceafia
Esfoella do J)oríe

**Taa***T***T*T***,***T*T***,*,**<,*T<IIBaa ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^^¦¦¦PJM

A INDEPENDENTE
¦ .. ¦¦.¦...

A primeira desta capital com filial na florescente
cidade de Quixadá.

\l 19,21 e 23, Praça C Gsstro (E- Ferro) 1719,21 e 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

IjNÍobreza-JMcarçtará
SlYers-Sprtog-Joia

Em saccos:

Águia—Joia—brilhante—Sublima—Rio Braço
Ca*bon«'o de ÀmiuonUoo

Vinhos do Porto— (melhores marcas)
Manteiga Plum—Conserva s —Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Este estabelecimento é o único no gênero queImporta mensalmente artigos alimentícios de fino gostoe -farinhas de Trigo de primeira qualidade.Ceará, 30 de Maio de 1910.

Manoel Êodrigaès da Cunha.
-i ¦ ¦

ÍKOrt^or^roprietíirio,


